

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Introdução


	 


	 


	 


	Lima Barreto foi um escritor brasileiro nascido em 13 de maio de 1881, no Rio de Janeiro. Filho de pais negros e pobres, Barreto teve uma infância difícil e teve que abandonar seus estudos para trabalhar e ajudar a família.


	No entanto, sua paixão pela literatura o levou a escrever desde cedo. Em 1909, ele publicou seu primeiro romance, "Recordações do Escrivão Isaías Caminha", que é considerado uma das primeiras obras da literatura brasileira a abordar a questão do preconceito racial. A obra foi bem recebida pela crítica e ajudou a estabelecer Lima Barreto como um dos principais escritores da época.


	Ao longo de sua vida, Lima Barreto escreveu diversos romances, contos e crônicas que abordavam temas como o racismo, a corrupção, a burocracia e as desigualdades sociais do Brasil. Sua escrita era marcada por um estilo direto e crítico, e ele era conhecido por sua habilidade em descrever a vida na cidade do Rio de Janeiro no início do século XX.


	Apesar de sua relevância literária, Lima Barreto enfrentou muitos desafios em sua vida pessoal, incluindo problemas financeiros e de saúde. Ele morreu em 1º de novembro de 1922, aos 41 anos, deixando um legado literário importante para a história da literatura brasileira.


	Este livro, "10 melhores crônicas de Lima Barreto", apresenta uma seleção das crônicas mais importantes e representativas da obra de Lima Barreto, oferecendo ao leitor uma visão única do mundo e das ideias deste grande escritor brasileiro.


	 




Elogio da morte


	 


	 


	 


	Não sei quem foi que disse que a Vida é feita pela Morte. É a destruição contínua e perene que faz a vida.


	A esse respeito, porém, eu quero crer que a Morte mereça maiores encômios.


	É ela que faz todas as consolações das nossas desgraças; é dela que nós esperamos a nossa redenção; é ela a quem todos os infelizes pedem socorro e esquecimento.


	Gosto da Morte porque ela é o aniquilamento de todos nós; gosto da Morte porque ela nos sagra. Em vida, todos nós só somos conhecidos pela calúnia e maledicência, mas, depois que Ela nos leva, nós somos conhecidos (a repetição é a melhor figura de retórica), pelas nossas boas qualidades.


	É inútil estar vivendo, para ser dependente dos outros; é inútil estar vivendo para sofrer os vexames que não merecemos.


	A vida não pode ser uma dor, uma humilhação de contínuos e burocratas idiotas; a vida deve ser uma vitória. Quando, porém, não se pode conseguir isto, a Morte é que deve vir em nosso socorro. A covardia mental e moral do Brasil não permite movimentos de independência; ela só quer acompanhadores de procissão, que só visam lucros ou salários nos pareceres. Não há, entre nós, campo para as grandes batalhas de espírito e inteligência. Tudo aqui é feito com o dinheiro e os títulos. A agitação de uma idéia não repercute na massa e quando esta sabe que se trata de contrariar uma pessoa poderosa, trata o agitador de louco.


	Estou cansado de dizer que os malucos foram os reformadores do mundo.


	Le Bon dizia isto a propósito de Maomé, na sua Civilisation des Arabes, com toda a razão; e não há Chanceler falsificado e secretária catita que o possa contestar.


	São eles os heróis; são eles os reformadores; são eles os iludidos; são eles que trazem as grandes idéias, para melhoria das condições da existência da nossa triste Humanidade.


	Nunca foram os homens de bom senso, os honestos burgueses ali da esquina ou das secretarias "chics" que fizeram as grandes reformas no mundo.


	Todas elas têm sido feitas por homens, e, às vezes mesmo mulheres, tidas por doidos.


	A divisa deles consiste em não ser panurgianos e seguir a opinião de todos, por isso mesmo podem ver mais longe do que os outros.


	Se nós tivéssemos sempre a opinião da maioria, estaríamos ainda no Cro-Magnon e não teríamos saído das cavernas.


	O que é preciso, portanto, é que cada qual respeite a opinião de qualquer, para que desse choque surja o esclarecimento do nosso destino, para própria felicidade da espécie humana.


	Entretanto, no Brasil, não se quer isto. Procura-se abafar as opiniões, para só deixar em campo os desejos dos poderosos e prepotentes.


	Os órgãos de publicidade por onde se podiam elas revelar, são fechados e não aceitam nada que os possa lesar.
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